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Resumo: A tuberculose bovina é uma zoonose de notificação obrigatória e impacto significativo na saúde pública e na economia agropecuária. O presente estudo objetivou avaliar a prevalência e a tendência temporal da tuberculose bovina na Região Sul do Brasil no período de 2020 a 2024. Para tanto, realizou-se um estudo quantitativo e transversal com dados secundários obtidos no Sistema Nacional de Informações Zoossanitárias (SIZ), utilizando-se os indicadores do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Foram identificados 2.299 casos na região, com distribuição equitativa entre Paraná (35,54) e Rio Grande do Sul (35,50%), seguidos por Santa Catarina (28,96%). A prevalência média regional foi de 9,36 casos a cada 100 mil cabeças. Observou-se um declínio progressivo de 32,9% no volume anual de notificações (de 574 casos em 2020 para 385 em 2024). Os resultados demonstram uma disparidade em relação a estudos soroepidemiológicos anteriores, o que reflete a natureza dos dados de notificação oficial. Conclui-se que a Região Sul apresenta uma trajetória descendente na ocorrência da enfermidade, sugerindo a eficácia das estratégias de saneamento de focos e vigilância sanitária preconizadas pelo Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e da Tuberculose Animal (PNCEBT).
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Introdução: Instituído em 2001, o PNCEBT visa ao controle e à posterior erradicação dessas zoonoses no rebanho brasileiro (BRASIL, 2017). O monitoramento é executado por médicos veterinários habilitados, responsáveis pela realização de testes diagnósticos como o Teste Cervical Simples (TCS), o Teste da Prega Caudal (TPC) e o Teste Cervical Comparativo (TCC). Animais reagentes positivos devem ser obrigatoriamente abatidos sob inspeção oficial ou eutanasiados na propriedade (BRASIL, 2006; 2017). A tuberculose, em particular, representa um desafio persistente à saúde pública devido à facilidade de disseminação do seu agente etiológico, tornando seu controle estratégico para a salvaguarda da saúde humana (STERNBERG LEWERIN, 2015). Diante da relevância da tuberculose bovina este trabalho buscou avaliar a prevalência de casos na região sul do Brasil de 2020 a 2024.
Material e métodos: Trata-se de um estudo quantitativo, com delineamento transversal, fundamentado em dados secundários obtidos junto ao Sistema Nacional de Informações Zoossanitárias (SIZ). A amostragem compreendeu variáveis epidemiológicas específicas: a espécie bovina, os estados da Região Sul e o recorte temporal de 2020 a 2024. A análise de dados consistiu no cálculo das taxas de prevalência, obtidas pela razão entre o número de casos e a população total sob risco, utilizando como base dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Posteriormente, aplicou-se estatística descritiva simples para identificar tendências temporais e as unidades federativas com maior proporção de ocorrências no período estudado.
Resultados E Discussões: Foram identificados 2.299 casos de tuberculose mediante notificações do Serviço Veterinário Oficial na Região Sul. Desse total, o Paraná apresentou a maior ocorrência com 817 casos (35,54%), seguido pelo Rio Grande do Sul com 816 (35,50%) e Santa Catarina com 666 notificações (28,96%). No ano de 2020, foram registrados 216 casos no Paraná, 213 no Rio Grande do Sul e 145 em Santa Catarina. Em 2021, o Paraná apresentou 142 casos, o Rio Grande do Sul 187 e Santa Catarina 154. Seguindo a série temporal, em 2022, contabilizaram-se 149 casos no Paraná, 174 no Rio Grande do Sul e 117 em Santa Catarina. No ano de 2023, o Paraná registrou 137 casos, o Rio Grande do Sul 138 e Santa Catarina 142. Por fim, em 2024, foram identificados 173 casos no Paraná, 104 no Rio Grande do Sul e 108 em Santa Catarina. No período analisado, observou-se uma trajetória decrescente no número de notificações nos três estados. O maior volume de registros ocorreu em 2020, com 574 notificações (24,97% do total), seguido por 2021 com 483 casos (21,01%). Os anos subsequentes mantiveram a tendência de queda, com 440 notificações em 2022 (19,14%), 417 em 2023 (18,14%) e 385 em 2024 (16,75%) (Figura 1- Registros por ano).
Fonte: Produção do autor, 2026.[image: ]
A prevalência observada neste estudo, de 9,36 a cada 100 mil cabeças, demonstra um cenário de baixa endemicidade quando comparado a levantamentos soroepidemiológicos pontuais. Ao contrastar esses resultados com RODRIGUES (2022), que aponta uma prevalência de 2,5% no Paraná e Rio Grande do Sul, nota-se uma disparidade que pode ser atribuída à natureza dos dados: enquanto estudos amostrais buscam a circulação bacteriana ativa, os dados de notificação refletem a ponta final do sistema de vigilância. A análise temporal entre 2020 e 2024 revela um declínio robusto de 32,9% nas notificações da Região Sul. Esse movimento de queda é acentuado pelos dados de Santa Catarina (2025), onde a prevalência recuou de 1,36% para 0,60% em apenas três anos, uma redução real de aproximadamente 55,8% na ocorrência da enfermidade dentro do estado. Os dados sugerem um sucesso do programa nacional nesta região do país com uma redução que se acentua com os anos.
Conclusão: Conclui-se que a tuberculose bovina na Região Sul apresenta uma tendência de queda consolidada, com redução de 32,9% nas notificações entre 2020 e 2024.
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